
Aula 6 – Hemorragias e Estado de Choque
Imagine-se em uma situação de emergência na estrada. Você é um motorista experiente, talvez até um 
profissional que passa horas ao volante, e de repente se depara com um acidente. A cena é caótica, e uma 
das primeiras coisas que pode chamar sua atenção – e causar pânico – é a presença de sangue. Saber como 
agir nesses momentos não é apenas uma habilidade valiosa; é uma responsabilidade que pode salvar uma 
vida.

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para equipar você, motorista, com o conhecimento e as técnicas 
essenciais para lidar com hemorragias e identificar e prestar os primeiros socorros a uma vítima em estado de 
choque. Não se trata apenas de teoria, mas de ferramentas práticas que você poderá aplicar em situações 
reais, seja no trânsito, no trabalho ou mesmo em casa. Seu papel como primeiro socorrista pode ser decisivo, 
e a confiança para agir corretamente faz toda a diferença.

Ao final desta aula, você será capaz de diferenciar os tipos de hemorragia, aplicar a técnica de compressão 
direta de forma eficaz, desmistificar o uso do torniquete por leigos e, crucialmente, identificar os sinais de 
estado de choque e iniciar os cuidados adequados. Conectaremos esses conhecimentos com a sua 
experiência em direção defensiva, mostrando que, assim como você previne acidentes, também pode mitigar 
suas consequências mais graves. Prepare-se para aprender a ser a diferença entre a vida e a morte.



O Protocolo P.A.S.: Seu Guia para a Ação 
Segura
Quando nos deparamos com uma emergência, especialmente um acidente de trânsito, a 
adrenalina dispara e a confusão pode tomar conta. É natural sentir-se sobrecarregado, 
mas a boa notícia é que existe um método simples e eficaz para organizar suas ações e 
garantir que você ajude da melhor forma possível, sem se colocar em risco. Este 
método é conhecido como Protocolo P.A.S., uma sigla que resume os três passos 
fundamentais do primeiro socorrista: Prevenir, Alertar e Socorrer.

01

Prevenir
Garantir a segurança da cena 
antes de qualquer ação

02

Alertar
Acionar os serviços de emergência 
profissionais

03

Socorrer
Prestar os primeiros atendimentos 
à vítima

Pense no Protocolo P.A.S. como um roteiro de viagem que você segue antes de pegar a estrada. Assim como 
você verifica o carro, planeja a rota e se prepara para imprevistos, o P.A.S. oferece uma sequência lógica para 
lidar com a urgência. Ele foi criado para trazer clareza em momentos de caos, garantindo que suas ações 
sejam seguras e eficazes, protegendo tanto a vítima quanto você mesmo.

A aplicação do P.A.S. começa muito antes de tocar na vítima. O primeiro passo, "Prevenir", foca na segurança 
da cena, algo que um motorista profissional entende bem. Em seguida, "Alertar" garante que a ajuda 
especializada esteja a caminho. Somente depois de assegurar esses dois pontos é que você avança para 
"Socorrer", prestando os primeiros atendimentos. Essa sequência é vital para evitar que o socorrista se torne 
uma nova vítima e para otimizar o resgate.



Prevenir: A Segurança em Primeiro Lugar

⚠  Lembre-se: Um socorrista ferido não pode ajudar ninguém. Sua segurança é a prioridade zero!

Antes mesmo de pensar em ajudar alguém, a primeira e mais importante ação de 
qualquer socorrista é garantir a segurança da cena. Em um acidente de trânsito, isso 
significa avaliar os riscos imediatos: outros veículos, vazamento de combustível, fiação 
elétrica exposta, fumaça, fogo, ou até mesmo a instabilidade do próprio veículo 
acidentado. Ignorar essa etapa pode transformar um ato de bravura em uma tragédia 
ainda maior, colocando sua vida e a de outros em perigo.

Imagine que você está dirigindo seu veículo de frota 
e se depara com um carro capotado no meio da 
pista. Sua primeira reação pode ser correr para 
ajudar. No entanto, se você não sinalizar a via, 
outros veículos podem colidir, criando um novo 
acidente. Se houver vazamento de combustível, 
uma faísca pode iniciar um incêndio. Sua segurança 
é a prioridade zero, pois um socorrista ferido não 
pode ajudar ninguém.

Diretrizes para Prevenir Novos Acidentes

Sinalize a área
Use o triângulo de segurança, pisca-alerta do 
seu veículo e, se possível, galhos ou outros 
objetos para alertar os motoristas que se 
aproximam. Lembre-se da distância de 
segurança para sinalização, especialmente em 
rodovias.

Desligue a ignição
Se for seguro e possível, desligue o motor do 
veículo acidentado para evitar incêndios ou 
movimentos inesperados.

Avalie os riscos
Observe o ambiente. Há fios elétricos caídos? 
Vazamento de líquidos perigosos? Tráfego 
intenso? Não se exponha a perigos 
desnecessários.

Use equipamentos de proteção
Se disponíveis, luvas descartáveis e máscaras 
podem proteger você de contato com fluidos 
corporais.



Alertar: Acionando a Ajuda Profissional
Com a cena segura, o próximo passo crucial é acionar os serviços de emergência. 
Muitas vezes, a ansiedade de querer ajudar imediatamente pode nos fazer esquecer 
que a ajuda especializada é quem realmente tem os recursos e o treinamento para lidar 
com a situação de forma completa e segura. Ligar para o número correto e fornecer 
informações precisas é tão vital quanto qualquer técnica de primeiros socorros.

192
SAMU
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência

193
Bombeiros
Corpo de Bombeiros

191
PRF
Polícia Rodoviária Federal

Pense nisso como um motorista de ônibus que, ao notar um problema mecânico grave, não tenta consertar o 
motor no meio da estrada, mas sim aciona a central para enviar a equipe de manutenção especializada. Da 
mesma forma, em uma emergência médica, seu papel é estabilizar a situação e garantir que os profissionais 
cheguem o mais rápido possível. A rapidez e a precisão da sua chamada podem significar a diferença entre a 
vida e a morte para a vítima.

Informações Essenciais para Fornecer

Localização exata: Descreva o local com o máximo de detalhes (rodovia, quilômetro, ponto de referência, 
cidade).

Tipo de ocorrência: Acidente de trânsito, atropelamento, mal súbito, etc.

Número de vítimas: Quantas pessoas estão envolvidas e, se possível, uma breve descrição do estado 
delas (consciente, inconsciente, sangrando).

Riscos adicionais: Informe sobre vazamentos, incêndios, ou qualquer outro perigo na cena.

Seu nome e telefone: Para que possam entrar em contato se precisarem de mais informações.

Mantenha a calma e siga as instruções do atendente. Ele está ali para guiar você e garantir que a ajuda certa 
seja enviada.



Socorrer: A Hora de Agir com 
Conhecimento
Somente após ter prevenido novos acidentes e 
alertado os serviços de emergência é que você 
deve se aproximar da vítima para prestar os 
primeiros socorros. Este é o momento em que seu 
conhecimento e treinamento se tornam cruciais. 
Lembre-se que você não está ali para substituir os 
profissionais de saúde, mas para oferecer o 
suporte inicial que pode estabilizar a vítima até a 
chegada da equipe especializada. Suas ações 
devem ser focadas em manter a vida e evitar o 
agravamento do quadro.

A etapa de socorrer exige discernimento e calma. É como um 
piloto de avião que, após garantir a segurança da aeronave e 
comunicar a torre, foca em estabilizar o voo. Você já fez o que 
era possível para proteger o ambiente e chamar ajuda; agora é 
a hora de aplicar as técnicas que aprenderá, sempre 
priorizando a segurança da vítima e a sua própria.

⚖  Aspecto Legal

A omissão de socorro, conforme o Código de Trânsito Brasileiro (CTB), é um crime. O Art. 135 do 
CTB estabelece que deixar de prestar assistência, quando possível fazê-lo sem risco pessoal, a 
pessoa ferida em acidente de trânsito ou a quem não puder fazê-lo, é passível de detenção e multa. 
Isso reforça a importância de estar preparado, mas também de agir com responsabilidade e dentro 
dos limites da sua capacidade, sem se expor a riscos desnecessários.



Entendendo as Hemorragias: O Inimigo 
Invisível
Uma hemorragia é a perda de sangue dos vasos sanguíneos. Pode parecer um conceito 
simples, mas a gravidade e o tipo de hemorragia variam enormemente, e a capacidade 
de identificá-las corretamente é fundamental para um primeiro socorro eficaz. O 
sangue é o "combustível" do nosso corpo, transportando oxigênio e nutrientes 
essenciais. Uma perda significativa pode levar rapidamente a um colapso do sistema, 
conhecido como estado de choque, que abordaremos mais adiante.

Artérias
As grandes avenidas que levam o 
fluxo principal para longe do 
coração

Veias
As ruas que trazem o fluxo de 
volta ao coração

Capilares
As pequenas vielas e becos onde 
as trocas acontecem

Imagine o sistema circulatório como a rede de estradas e avenidas de uma grande cidade. As artérias são as 
grandes avenidas que levam o fluxo principal para longe do coração, enquanto as veias são as ruas que 
trazem o fluxo de volta. Os capilares são as pequenas vielas e becos onde as trocas acontecem. Quando há 
um rompimento em qualquer parte dessa rede, o sangue vaza, e a velocidade e a quantidade desse 
vazamento determinam a urgência da situação.

A importância de entender as hemorragias para um motorista profissional é 
imensa. Dados estatísticos recentes do Observatório Nacional de Segurança Viária 
(ONSV) mostram que acidentes de trânsito são uma das principais causas de lesões 
e mortes no Brasil, e muitas dessas fatalidades poderiam ser evitadas com um 
controle rápido e eficaz de sangramentos. Saber agir rapidamente em um cenário 
onde cada segundo conta é uma habilidade que transcende a direção defensiva e se 
torna um ato de cidadania.



Hemorragia Arterial vs. Venosa: 
Detectando a Urgência
Nem todo sangramento é igual, e a capacidade de distinguir entre uma hemorragia 
arterial e uma venosa é crucial para avaliar a gravidade e a urgência da situação. Essa 
distinção não é apenas teórica; ela orienta a rapidez e a intensidade da sua intervenção. 
Um erro de avaliação pode custar tempo precioso e agravar o quadro da vítima.

Hemorragia Arterial
Pense na diferença entre um cano de água que se 
rompe sob alta pressão e um vazamento lento de 
uma torneira. A hemorragia arterial é como o cano 
rompido: o sangue jorra com força, pulsando no 
ritmo do coração, e tem uma cor vermelho-vivo 
devido à alta oxigenação. É o tipo mais grave de 
sangramento, pois a perda de sangue é rápida e 
volumosa.

Hemorragia Venosa
Já a hemorragia venosa é mais parecida com o 
vazamento da torneira: o sangue flui de forma 
contínua e mais lenta, com uma cor vermelho-
escura, pois já entregou seu oxigênio aos tecidos.

Embora a hemorragia arterial seja mais dramática e perigosa pela velocidade da perda, a hemorragia venosa 
também pode ser grave se o vaso for grande ou se o sangramento persistir por muito tempo. Ambos os tipos 
exigem atenção imediata, mas a arterial demanda uma ação ainda mais rápida e enérgica.

Conceito Hemorragia Arterial Hemorragia Venosa

Características Sangue vermelho-vivo, jorra em 
jatos pulsáteis

Sangue vermelho-escuro, flui 
continuamente

Origem Lesão em artéria (vaso que leva 
sangue do coração)

Lesão em veia (vaso que traz 
sangue ao coração)

Gravidade Mais grave, perda rápida de sangue Grave, mas com perda mais lenta de 
sangue

Exemplo Corte profundo que atinge uma 
artéria principal

Varizes que se rompem, corte 
superficial profundo



A Técnica Salvadora: Compressão Direta
Diante de um sangramento, a primeira e mais eficaz medida que um socorrista leigo 
pode aplicar é a compressão direta. É uma técnica simples, mas que exige firmeza e 
persistência. Muitas pessoas, em pânico, podem tentar métodos menos eficazes ou até 
perigosos, mas a compressão direta, quando bem aplicada, é a sua melhor ferramenta 
para controlar a maioria dos sangramentos externos.

Imagine que o vaso sanguíneo rompido é um cano furado. A compressão direta é como colocar a mão 
firmemente sobre o furo para estancar o vazamento. Ao aplicar pressão diretamente sobre o local do 
sangramento, você ajuda o corpo a formar um coágulo e impede que mais sangue seja perdido. É um 
método que funciona com a própria fisiologia do corpo, dando tempo para que os mecanismos naturais de 
coagulação atuem.

Passo a Passo da Compressão Direta

Proteja-se
Se possível, use luvas descartáveis para evitar contato direto com o sangue.

Exponha o ferimento
Remova ou corte a roupa que cobre a área para visualizar o sangramento.

Aplique pressão
Use um pano limpo (gaze, toalha, pedaço de roupa) e pressione firmemente diretamente sobre 
o ferimento. Use a palma da mão ou os dedos, dependendo do tamanho da área.

Mantenha a pressão
Não retire o pano para verificar se o sangramento parou. Mantenha a pressão constante e 
firme. Se o pano ficar encharcado, coloque outro por cima, sem remover o primeiro.

Eleve o membro
Se o sangramento for em um braço ou perna, eleve o membro acima do nível do coração, se 
não houver suspeita de fratura. Isso ajuda a diminuir o fluxo sanguíneo para a área.

⏱️ Persistência é chave: Mantenha a compressão até a chegada do socorro profissional.



Ferimentos Específicos e Cuidados 
Adicionais
Embora a compressão direta seja a técnica principal para controlar a maioria das 
hemorragias externas, existem situações específicas que exigem cuidados adicionais 
ou adaptações. Um ferimento com um objeto encravado, por exemplo, não pode ser 
tratado da mesma forma que um corte simples. O conhecimento dessas 
particularidades é o que diferencia um socorrista bem treinado de alguém que age 
apenas por instinto.

Pense em um pneu furado por um prego. Se você 
simplesmente arrancar o prego, o ar sairá muito mais 
rápido. Da mesma forma, um objeto encravado no corpo 
pode estar, na verdade, tamponando o sangramento. 
Removê-lo pode causar uma hemorragia ainda mais grave 
e danos adicionais aos tecidos e órgãos internos. Nesses 
casos, a prioridade é estabilizar o objeto e controlar o 
sangramento ao redor dele.

Para Ferimentos com Objetos Encravados

\  REGRA DE OURO

NUNCA REMOVA O OBJETO

Estabilize o objeto
Use panos limpos ou gazes 
para fazer um "anel" ou 
"massa" ao redor do objeto, 
de forma que ele fique firme e 
não se mova.

Comprima ao redor
Aplique pressão direta ao 
redor do objeto, e não sobre 
ele. O objetivo é estancar o 
sangramento que ocorre nas 
bordas do ferimento.

Imobilize o membro
Se possível, imobilize a parte 
do corpo onde o objeto está 
encravado para evitar 
movimentos que possam 
aprofundar a lesão ou 
deslocar o objeto.

Lembre-se que seu objetivo é conter a situação até a chegada do socorro especializado. Não tente ser um 
cirurgião de campo.



O Torniquete: Mitos, Perigos e a Verdade
O torniquete é uma ferramenta que frequentemente aparece em filmes e séries, criando 
a impressão de que é uma solução rápida e eficaz para qualquer sangramento grave. 
No entanto, para o socorrista leigo, o uso do torniquete é extremamente perigoso e 
deve ser evitado a todo custo. Sua aplicação incorreta pode causar danos irreversíveis, 
como a perda do membro, e até mesmo a morte.

⚠️ PERIGO
Interrupção total do fluxo 
sanguíneo

☠️ RISCO
Morte dos tecidos por falta de 
oxigênio

🚨 CONSEQUÊNCIA
Possível perda do membro

Imagine que você está tentando parar um vazamento em um cano, e em vez de consertar o furo, você 
simplesmente fecha a torneira principal da casa. Isso pode parar o vazamento, mas também corta o 
fornecimento de água para todo o resto da casa, causando problemas maiores. O torniquete age de forma 
semelhante: ele interrompe completamente o fluxo sanguíneo para o membro, não apenas para o local do 
sangramento.

A interrupção total do fluxo sanguíneo por um período prolongado leva à morte dos tecidos por falta de 
oxigênio e nutrientes. Quando o torniquete é finalmente removido, toxinas acumuladas podem ser liberadas na 
corrente sanguínea, causando um choque sistêmico. O torniquete é uma medida de último recurso, utilizada 
apenas por profissionais de saúde e em situações extremas de hemorragia maciça e incontrolável, quando a 
vida do paciente está em risco iminente e outras técnicas falharam.

O que NÃO fazer:

NÃO use torniquete: A menos que você seja um profissional treinado e em uma situação de risco de vida 
iminente onde a compressão direta falhou.

NÃO use fios, arames ou materiais finos: Eles podem cortar a pele e os tecidos.

NÃO cubra o torniquete: Ele precisa ser visível para a equipe de resgate.

NÃO afrouxe o torniquete: Uma vez aplicado corretamente por um profissional, ele não deve ser 
afrouxado até a chegada ao hospital.

Para o socorrista leigo, a compressão direta é sempre a melhor e mais segura 
opção.



Estado de Choque: Quando o Corpo 
Desliga
Além das hemorragias, outra condição grave que pode surgir após um acidente ou 
trauma é o estado de choque. É fundamental entender que "choque" aqui não se refere 
a um susto ou abalo emocional, mas sim a uma condição médica séria onde o corpo 
não consegue fornecer sangue e oxigênio suficientes para os órgãos vitais. Sem 
tratamento rápido, o choque pode levar à falência de múltiplos órgãos e à morte.

O Coração
É o motor que bombeia o 
sangue

O Sangue
É o combustível que 
transporta oxigênio

Os Vasos
São as mangueiras e 
tubulações

Pense no corpo humano como um carro. O coração é o motor, o sangue é o combustível e os vasos 
sanguíneos são as mangueiras e tubulações. Em estado de choque, é como se o motor estivesse falhando, o 
combustível estivesse acabando ou as mangueiras estivessem vazando, impedindo que o combustível 
chegue onde é necessário. O resultado é que os componentes essenciais (órgãos) começam a parar de 
funcionar.

O estado de choque pode ser causado por diversas razões, sendo a perda severa de sangue (hemorragia) 
uma das mais comuns, levando ao que chamamos de choque hipovolêmico. Outras causas incluem reações 
alérgicas graves, infecções severas, problemas cardíacos ou lesões na medula espinhal. A capacidade de 
reconhecer os sinais precoces do choque e iniciar os primeiros socorros pode ser a diferença entre a 
recuperação e um desfecho trágico.



Sinais e Sintomas do Estado de Choque: O 
Alerta Silencioso
Identificar o estado de choque pode ser desafiador, pois os sintomas iniciais podem ser 
sutis e facilmente confundidos com nervosismo ou dor. No entanto, para um socorrista 
atento, existem sinais claros que indicam que o corpo da vítima está em uma luta 
desesperada para manter suas funções vitais. Estar ciente desses indicadores é como 
ler os avisos no painel do seu veículo antes que uma pane maior aconteça.

Imagine que o corpo tem um "painel de controle" com luzes de alerta. Quando o 
corpo entra em choque, várias dessas luzes começam a piscar. A pele fica pálida e 
fria porque o sangue está sendo desviado para os órgãos mais importantes. O suor 
frio é uma tentativa do corpo de regular a temperatura. O pulso fica fraco e rápido, 
pois o coração tenta compensar a falta de volume sanguíneo bombeando mais vezes. 
A respiração se torna rápida e superficial, buscando mais oxigênio.

Observar esses sinais em conjunto é fundamental. Uma vítima em choque pode parecer confusa, agitada ou, 
paradoxalmente, muito calma e apática. Nunca subestime a gravidade desses sintomas.

Sinais e Sintomas Comuns do Estado de Choque

Pele
Pálida, fria e úmida (suor frio)

Pulso
Rápido e fraco

Respiração
Rápida e superficial

Consciência
Confusão, agitação, 
sonolência ou apatia

Sede
Sensação de sede intensa

Náuseas/Vômitos
Podem ocorrer

Lábios e unhas
Podem apresentar coloração azulada (cianose)



Primeiros Cuidados para Vítimas em 
Choque
Uma vez que você identificou os sinais de estado de choque, a ação rápida e correta 
pode fazer uma diferença enorme no prognóstico da vítima. Seus primeiros socorros 
visam estabilizar a condição, melhorar o fluxo sanguíneo para os órgãos vitais e manter 
a vítima confortável até a chegada da ajuda profissional. Lembre-se, você não está 
curando o choque, mas sim gerenciando a crise.

Pense em um motorista que percebe que o motor do 
carro está superaquecendo. Ele não vai tentar 
desmontar o motor na beira da estrada, mas vai 
parar o carro, desligar o motor, abrir o capô para 
ventilar e chamar o guincho. Da mesma forma, seus 
primeiros socorros para o choque são medidas de 
estabilização e suporte, não de tratamento 
definitivo.

Passos para os Primeiros Cuidados em Caso de Choque

Mantenha deitada
Se a vítima estiver consciente e não houver 
suspeita de lesão na coluna, deite-a de costas

Eleve as pernas
Se não houver suspeita de fratura, eleve as pernas 
em cerca de 30 cm

Mantenha aquecida
Cubra a vítima para evitar perda de calor

Afrouxe roupas
Desaperte cintos, colares ou roupas apertadas

⚠  Cuidados Importantes

Mantenha a calma e tranquilize: Converse com a vítima, se ela estiver consciente, e tente 
acalmá-la. O estresse e a ansiedade podem piorar o quadro.

NÃO ofereça líquidos ou alimentos: A vítima pode precisar de cirurgia ou ter dificuldade para 
engolir, o que pode causar engasgos.

Monitore: Observe continuamente os sinais vitais da vítima (respiração, pulso, nível de 
consciência) até a chegada do socorro.



Conectando os Pontos: Hemorragia e 
Choque
É crucial entender que hemorragia e estado de choque estão frequentemente 
interligados. Uma hemorragia grave é uma das causas mais comuns do choque 
hipovolêmico, que é o tipo de choque causado pela perda excessiva de volume 
sanguíneo. Quando o corpo perde muito sangue, não há volume suficiente para 
preencher os vasos e manter a pressão necessária para irrigar os órgãos vitais.

Perda de sangue

Queda de pressão

Falha de órgãos

Imagine o sistema circulatório como um circuito fechado de irrigação. Se houver um grande vazamento 
(hemorragia), a pressão dentro do sistema cai drasticamente. Mesmo que a bomba (coração) continue 
funcionando, ela não consegue impulsionar o líquido (sangue) de forma eficaz para todas as partes do 
circuito. O resultado é que as "plantas" (órgãos) começam a murchar por falta de água.

Portanto, ao lidar com uma vítima que apresenta sangramento visível, você deve sempre estar atento aos 
sinais de choque e iniciar os cuidados para ambas as condições simultaneamente. Controlar a hemorragia é o 
primeiro passo para prevenir ou reverter o choque hipovolêmico. Se o sangramento for estancado 
rapidamente, o corpo tem uma chance maior de se recuperar antes que o choque se instale ou se agrave.

A Abordagem Integrada

01

Segurança da Cena
P.A.S. - Prevenir: Sempre o primeiro passo

02

Acionar Ajuda
P.A.S. - Alertar: Chamar o SAMU/Bombeiros

03

Controlar Hemorragia
P.A.S. - Socorrer: Aplicar compressão direta

04

Tratar o Choque
P.A.S. - Socorrer: Deitar, elevar pernas, aquecer, 
afrouxar roupas

Essa sequência de ações, baseada no protocolo P.A.S., garante que você aborde a situação de forma 
completa e eficiente, maximizando as chances de sobrevivência da vítima.



Cenários Reais e Tomada de Decisão 
Rápida
A teoria é fundamental, mas a aplicação prática em um cenário de estresse é o que 
realmente testa nosso conhecimento. Como motoristas profissionais, vocês estão mais 
expostos a situações de emergência no trânsito e a capacidade de tomar decisões 
rápidas e eficazes pode ser a diferença entre a vida e a morte. Vamos pensar em um 
cenário comum para consolidar o que aprendemos.

1

Situação Inicial
Você presencia uma colisão frontal 
entre dois carros em uma rodovia 

movimentada

2

Primeira Ação
Para seu veículo em segurança, 
sinaliza a via e aciona o socorro

3

Avaliação
Vê uma vítima com corte profundo na 

perna, sangrando intensamente, 
pálida e confusa

4

Intervenção
Aplica compressão direta, deita a 
vítima, eleva a perna e a mantém 

aquecida

Imagine que você está dirigindo seu caminhão em uma rodovia 
movimentada e presencia uma colisão frontal entre dois carros. 
Você para seu veículo em segurança, sinaliza a via e aciona o 
socorro. Ao se aproximar de um dos veículos, vê uma vítima 
com um corte profundo na perna, sangrando intensamente. A 
vítima está pálida, suando frio e parece confusa.

Nesse momento, você já identificou uma hemorragia e sinais de 
estado de choque. Sua mente, treinada, sabe que a prioridade é 
controlar o sangramento. Você pega um pano limpo (talvez uma 
camiseta que tenha no carro), pressiona firmemente sobre o 
ferimento na perna, e ao mesmo tempo, orienta a vítima a 
deitar-se e eleva a perna dela. Você a cobre com um casaco 
para mantê-la aquecida e continua conversando, 
tranquilizando-a, enquanto aguarda a chegada do socorro. Essa 
sequência de ações, baseada no P.A.S. e nos conhecimentos 
adquiridos, é o que define um socorrista preparado.

A prática e a repetição mental desses cenários ajudam a construir a memória muscular e a confiança 
necessárias para agir sob pressão. Lembre-se que cada segundo conta, e sua intervenção inicial pode ser o 
elo mais importante na cadeia de sobrevivência.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de uma aula crucial, onde exploramos as complexidades das 
hemorragias e do estado de choque. Vimos que, como motoristas, especialmente 
aqueles que passam muito tempo na estrada, a capacidade de agir com conhecimento 
e calma em uma emergência é uma habilidade que transcende a direção defensiva e se 
torna um ato de responsabilidade social. Desde a segurança da cena até a aplicação de 
técnicas de primeiros socorros, cada passo é vital.

Em prática:

Segurança Primeiro
Sempre priorize sua 
segurança e a da cena antes 
de qualquer intervenção

Acione Socorro
Acione o socorro profissional 
imediatamente, fornecendo 
informações claras

Compressão Direta
A técnica mais eficaz para 
controlar sangramentos 
externos

Evite Torniquetes
Evite o uso de torniquetes por leigos; seus riscos 
superam os benefícios

Reconheça o Choque
Reconheça os sinais de choque (palidez, suor 
frio, pulso rápido e fraco) e inicie os cuidados de 
suporte

Autoavaliação

Qual das seguintes opções descreve corretamente a hemorragia arterial?
a) Sangue vermelho-escuro, fluxo contínuo e lento.
b) Sangue vermelho-vivo, jorra em jatos pulsáteis.
c) Sangue com bolhas, indicando lesão pulmonar.
d) Sangue coagulado, sem fluxo aparente.

1.

Qual é a primeira e mais eficaz medida para controlar a maioria das hemorragias externas em um 
socorrista leigo?
a) Aplicação de torniquete.
b) Elevação do membro afetado sem compressão.
c) Compressão direta sobre o ferimento.
d) Limpeza do ferimento com água e sabão.

2.

Em relação ao uso do torniquete por socorristas leigos, qual afirmação é verdadeira?
a) É sempre a primeira opção para sangramentos graves.
b) Deve ser aplicado apenas por profissionais treinados em situações extremas.
c) Pode ser afrouxado a cada 15 minutos para evitar danos.
d) É seguro e recomendado para qualquer tipo de hemorragia.

3.

Um dos sinais clássicos de estado de choque é:
a) Pele avermelhada e quente.
b) Pulso lento e forte.
c) Suor frio e palidez.
d) Respiração profunda e lenta.

4.

Descreva a sequência de ações que um motorista deve seguir ao se deparar com um acidente de trânsito 
envolvendo uma vítima com hemorragia e sinais de choque, aplicando o Protocolo P.A.S. e as técnicas 
aprendidas.

5.



Gabarito

1
Resposta

b

2
Resposta

c

3
Resposta

b

4
Resposta

c



Próxima Aula
Vítima Inconsciente e Parada 
Cardiorrespiratória

Na Aula 7, aprofundaremos ainda mais seus 
conhecimentos em primeiros socorros, 
abordando situações críticas como a Vítima 
Inconsciente e a Parada 
Cardiorrespiratória (PCR). Você aprenderá 
a identificar esses quadros e a iniciar as 
manobras de reanimação, mais um passo 
essencial para se tornar um socorrista 
completo e confiante.

Recursos Adicionais

Manual de Primeiros Socorros do DENATRAN: Para 
aprofundar conhecimentos legais e práticos.

Vídeos de demonstração de compressão direta: 
Para visualizar a técnica em ação.

Aplicativos de primeiros socorros: Para ter um 
guia rápido no seu celular em emergências.

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.


